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 “Infalivelmente, os seres humanos se desalentam quando vêem unicamente as efêmeras transações do tempo. O presente, quando divorciado do passado e do futuro, torna-se exasperantemente trivial. Somente um vislumbre do círculo da eternidade pode inspirar o homem a dar o melhor de si mesmo e fomentar o melhor que há nele à sua expressão máxima”. Livro de Urântia (160:2.9)
Introdução.

O presente trabalho é uma tradução resumida de uma série de estudos elaborados pelo Dr. William S. Sadler Jr, filho do proeminente psiquiatra Dr. Sadler, figura central dos primórdios do movimento de Urântia. Mas tal estudo não se trata de canalização nem traz nenhuma nova revelação, sendo meramente um desenvolvimento dos conceitos e informações que já existem no Livro de Urantia. Contudo, Bill Sadler, reconhecidamente um dos mais intuitivos divulgadores da Quinta Revelação, expõe a intrincada cosmologia do Urântia de forma simplificada e organizada, mas ainda assim profunda e fiel aos ensinamentos originais.
O estudo é apresentado em três partes principais:

· A História Finita

· A História Absonita

· O Início da Última História

O roteiro começa com a transição da Idade de Havona, que pertence à eternidade passada, para a Segunda Idade, a idade na qual vivemos hoje. Esse estudo inevitavelmente chegará a um termo, não muito tempo após a última idade do universo mestre chegar ao fim e der passagem a uma idade que pertence ao eterno futuro.

Para correta compreensão dos textos a seguir, é importante estar familiarizado com os principais conceitos divulgados pelo Livro de Urântia. Entretanto, não será feita uma apresentação detalhada destes termos, apenas uma rápida recapitulação do significado dos níveis espaciais e das idades universais.

Níveis Espaciais do Universo
A melhor descrição geral do universo mestre aparece no Livro de Urântia na parte [12:1] ( 128, seção 1; Níveis Espaciais do Universo Mestre.) A criação mestra é apresentada como consistindo de seis níveis espaciais elípticos e concêntricos, como vemos no quadro abaixo devidamente relacionados com um nome.

 

	(1) O nível espacial de Havona
	O universo central

	(2) O nível espacial do superuniverso
	Os setes superuniversos

	(3) O primeiro nível espacial exterior
	O Nível Espacial Primário

	(4) O segundo nível espacial exterior
	O Nível Espacial Secundário

	(5) O terceiro nível espacial exterior
	O Nível Espacial Terciário

	(6) O quarto nível espacial exterior
	 O Nível Espacial Quaternário



 Idades Universais
Há um outro conceito apresentado no Livro de Urântia que nos será muito útil; este é o conceito de seis sucessivas idades universais. Os Documentos de Urântia apresentam cada idade universal como um período de tempo associado com a abertura e desenvolvimento de um novo domínio espacial. Esta relação é indicada no quadro abaixo:
	A Idade Universal
	O Novo Nível Espacial Envolvido

	(1) A Primeira Idade Universal
	O Nível Espacial de Havona

	(2) A Segunda Idade Universal
	O Nível Espacial do superuniverso

	(3) A Terceira Idade Universal
	O Nível Espacial Primário

	(4) A Quarta Idade Universal
	O Nível Espacial Secundário

	(5) A Quinta Idade Universal
	O Nível Espacial Terciário

	(6) A Sexta Idade Universal
	O Nível Espacial Quaternário


Iremos estudar o crescimento e desenvolvimento do universo mestre, prestando particular atenção na seqüência de eventos – como as idades universais se sincronizam com a expansão das forças e personalidades criativas que saem do Paraíso em direção aos níveis espaciais externos. 
Capítulo 1 - Prólogo na Eternidade

O universo mestre é uma realidade da eternidade futura. Mas, com exceção de Havona, ele não é uma realidade da eternidade passada. O estudo da criação mestra não pode começar apropriadamente sem antes considerarmos a relação de Havona com os universos pós-Havona. E já que vamos fazer uma exploração da eternidade passada, seria bom voltar tanto quanto a imaginação permitir.
Primeiro Prólogo – Antes do Começo de todos os Começos.
Nós começamos com o Infinito. Em todo Livro de Urântia há observações e declarações que afirmam que, por trás de tudo, e antes de todos os inícios, existe o Infinito. O EU SOU é o Infinito; o EU SOU é também a infinitude. De um ponto de vista seqüencial no tempo, toda realidade tem a sua origem no infinito EU SOU, cuja existência solitária na eternidade passada infinita deve ser um postulado filosófico primeiro da criatura finita.

Deus parecer ser a personificação do Infinito. O “Pai Universal” é o nome que damos a Deus em reconhecimento da sua relação conosco –suas crianças mortais. Mas Deus é muito mais do que apenas Pai.
Antes do começo dos começos, existe aquele Ser, este Um Infinito, que chamamos de Deus. Sua infinitude deve ser a fundação na qual ele construiu toda estrutura da Deidade, e Absolutos, e Trindades, e todas as outras formas de Realidade – deificada e não-deificada; existencial e experimental; factual e potencial; realidades temporais e realidades da eternidade; existências perfeitas e existências imperfeitas – em resumo, tudo e todos que poderiam existir em algum lugar, ou algum tempo. 
Este Ser, este Um Infinito, é inteiramente conhecido apenas por outros dois (Suas Deidades iguais), o Filho Eterno e o Espírito Infinito. Então, mesmo como Infinito, o Deus Pai não está sem associados que o compreendam; mas os dois eternos coordenados do Deus infinito são capazes de conhecê-lo apenas porque eles compartilham da sua infinitude. Para todos nós, que viemos depois, a busca do Infinito é o primeiro e o último desafio.
Segundo Prólogo – A Idade Zero

Se vamos estudar o universo mestre, seria então boa idéia voltar no passado o máximo que pudermos. Há coisas acontecendo no Paraíso em preparação para o universo mestre. A criação mestra se desenvolve através de seis grandes divisões de tempo; as chamadas seis idades universais (estamos agora vivendo na Segunda dessas idades). A Primeira Idade é a Idade de Havona, o universo central.
Antes dos Tempos de Havona
A Eternidade “começa” com a eterna Havona já em existência. Antes dos “tempos” da eterna Havona não pode haver nenhuma Realidade Factual – mas ainda assim podemos ter Conceitos Válidos. E isto é uma distinção importante: conceitos podem ser úteis e válidos mesmo sem serem factuais; quando usamos a linguagem do espaço-tempo para descrever realidades pré-temporais, nós não podemos obter fatos reais, mas ainda assim podemos esperar obter um conceito relativamente válido.
Por exemplo: no nosso sistema de contagem, o número “um” é o primeiro número real. Mesmo assim, nossa aritmética reconhece que atrás da realidade do número “um” está o conceito do “zero”. O zero não é uma realidade concreta, mas certamente é um conceito válido sem o qual a matemática ficaria em situação muito precária.

A Primeira Idade Universal é a primeira idade factual, mas atrás disso está o conceito da Idade Zero, uma idade anterior aos tempos da eterna Havona. Os Documentos fazem uso deste conceito de idade zero sem exatamente usar este termo. Eles falam dela como “o alvorecer da eternidade”, um estado hipotético de situações anteriores ao surgimento do Espírito Infinito e do universo central. 
Relacionamentos Originais na Eternidade
Quando tentamos pensar a respeito de “origens” na eternidade passada, nós ficamos em verdadeiros apuros. Por exemplo, Deus é o Pai de um Filho Eterno que é tão “velho” quanto o Pai. Isto pode ser muito confuso e até mesmo desconcertante. Suponha então que esquecemos tudo sobre a “eternidade”. Em vez da linguagem “eterna”, vamos usar alguma confortável “linguagem do tempo”. Se fizermos isso veremos que há três “relacionamentos originais”, básicos e distintos, a serem encontrados nas realidades eternas – As Três Pessoas da Deidades, o Paraíso e o universo central:
(a) Se o Espírito Infinito e o universo central são eternos, então segue logicamente que -
 (b) O Filho Eterno e a Ilha do Paraíso são mais eternas – supereternas – porque os dois já existiam quando o Espírito e Havona apareceram. E se o Filho e o Paraíso são supereternos, então - 
(c) O Pai Universal é mais eterno ainda –hiper-eterno – porque ele é o Pai do Filho e, ao mesmo tempo, a Causa do Paraíso.
Esta linha de pensamento nos ajuda a visualizar três estágios de desenvolvimento dentro da eternidade – eterna, supereterna e hiper-eterna. Suponha que começamos com o “mais velho” de todos. Vamos voltar tão longe (ou para dentro) quando pudermos, em conceito, e depois movermos para frente (ou para fora) passo a passo, em direção à Primeira Idade Universal, Havona, e para realidade factual.
Explorando a Eternidade Passada
Quando retrocedemos tanto assim ao pensar sobre Deus, nós descobrimos que estamos tentando imaginar o que Deus seria antes de se tornar o Pai do Filho Eterno. Este é um conceito pré-Pai de Deus. (Isso nunca ocorreu, mas ainda assim é um conceito válido). Como seria quando Deus estava sozinho – antes de ter feito qualquer plano de criar alguma coisa? Nós estamos agora no coração do que seria a Idade Zero, antes do início da realidade.

Antes de tudo, é bom lembrar que a Deidade é funcional em sete níveis:
1. Estático
2. Potencial 

3. Associativo 

4. Criativo 

5. Evolucionário

6. Supremo 

7. Último 

1- Deidade Estática. 
No coração da Idade Zero nós encontramos a quietude completa, a absoluta estabilidade; nada se move. Deus é auto-suficiente e autocontido. Ele tem um interior, mas nenhum exterior; um dentro, mas nenhum fora; um presente eterno, mas nenhum passado nem futuro. Ele é auto-existente. Deus É. Mas, mesmo nessa situação de conjectura, devemos assumir que exista a possibilidade da vontade própria.
Ao proceder nesta descrição cronológica das origens da realidade, é preciso admitir um instante teórico, postulado como sendo a “primeira” expressão volicional e a “primeira” reação de repercussão dentro do EU SOU. Nas nossas tentativas de descrever a gênese e a geração da realidade, esse estágio pode ser concebido como a autodiferenciação que Deus faz da Infinitude. Agora vamos dar o primeiro passo:

2- Deidade Potencial. Vamos definir novamente a palavra "potencial”:
Potencial é, segundo o dicionário: “Existente em possibilidade, não em atualidade; possível, latente; capacidade de realização, de produção, de execução; potencialidade”.
Neste ponto, estamos pensando em Deus após ele bolar um plano. Ele ainda não fez nada a respeito ainda, mas está planejando fazer alguma coisa. Deus já decidiu expressar sua vontade; ele é uma deidade volitiva agora. Potenciais vieram à existência e a Deidade se torna Potencial.

Vamos entender melhor isso visualizando um círculo com um ponto no centro. Essa seria a Deidade Estática, o Eu Sou Infinito e Inqualificável. Agora imaginemos o círculo iniciando a divisão em dois círculos iguais, mas com o ponto ficando apenas num dos lados. Agora imaginemos que eles se separem. Então temos agora dois círculos, e apenas um deles tem um ponto no centro. O círculo com o ponto nós chamaremos de Deidade. Ele se moveu do outro círculo porque Deus decidiu fazer isso. O outro círculo nunca se moveu; ele é chamado de não-deidade. Ele não tem vontade; pode responder, mas não pode tomar nenhuma iniciativa. Quando Deus se separou desse círculo, ele alterou o que se moveu. Portanto Deus qualificou o círculo com o ponto. A essa altura, vamos utilizar uma palavra com mais de um significado em português e convém defini-la melhor:

Qualificável é, segundo o dicionário: “Competente; compatível; aquilo que cumpre certas condições; limitado ou modificado de algum modo”.
É no sentido “limitado ou modificado de algum modo”, que vamos utilizar a palavra qualificável. O que Deus fez no círculo com o ponto é limitá-lo e modificá-lo de certa forma, em contraste com o círculo que ficou parado e não foi modificado ou qualificado de nenhum modo. O que ficou atrás não se alterou, não se moveu, é não qualificado - logo é inqualificável. Uma vez que tudo isso está ocorrendo em níveis absolutos, o círculo que ficou para trás será chamado de Absoluto Inqualificável. O outro será nomeado de Absoluto Qualificável, ou Deidade Absoluta. Veja a ilustração:
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3- Deidade Associativa. Agora estamos dando o passo seguinte em direção à fronteira entre a Idade Zero e a realidade factual. Novamente uma definição é bem-vinda:

Associativo é: “Tendendo à, induzindo, ou caracterizado por associação.”
A primeira associação que ocorreu é a associação destes dois Absolutos - Qualificável e Inqualificável. Desde que os dois vieram da mesma fonte original (estática) de Realidade, eles estão relacionados, e essa relação é bastante real. Vamos colocar dessa forma: quando Um se torna Dois, então teremos – Um E Outro. A conjunção “E” é uma realidade também, e ela conecta os dois Absolutos que contém todos os potenciais de tudo que Deus planeja fazer no eterno futuro. E já que essa conexão é universal, ela será nomeada de “Absoluto Universal.”
Como esses três Absolutos abrangem toda potencialidade infinita, algumas vezes eles são chamados de Absolutos Potenciais. Eles são chamados de “potenciais” porque são reservatórios ilimitados.

·  Absoluto da Deidade. Este é o reservatório do qual emergem todos os novos seres e realidades que são espirituais e divinas.
· Absoluto Inqualificável.  Este é o (não-deidade) reservatório do qual emergem toda energia física que é organizada nos universos – as galáxias, estrelas e planetas do espaço. 

· Absoluto Universal. Este é o Absoluto que liga os outros dois. Este Absoluto é que mantém tudo em equilíbrio balanceado.
Vamos considerar agora outra relação, uma nova relação na qual Deus entra, e através da qual ele se torna o Pai Universal.
O pré-Pai ser torna o Pai.

Até agora nós temos pensado em Deus como se fosse pré-Pai. E sendo assim, Deus é a Pessoa Absoluta até agora; e na condição de Pessoa Absoluta, ele está aprisionado pelas limitações inerentes da absolutez de ser. Ele preenche toda Deidade – a Deidade Absoluta. Ele é toda a Deidade. Não existe nenhum Deus além dele; não existe “espaço” para ação ou manobra. Então, Deus se prepara para criar algum “espaço”. E o que ele faz é se separar da Deidade Absoluta, assim como ele se separou de Toda Realidade quando ele moveu o Absoluto Qualificável do Absoluto Inqualificável.

E como Deus faz isso? Ele faz isso se separando da Pessoa Absoluta. E quando ele faz essa separação, três coisas acontecem:

a- Em se separando da Pessoa Absoluta, Deus causou que este ser exista separado e apartado de si mesmo. Ele então se torna a causa e a fonte da Pessoa Absoluta.
b- Se Deus é a causa e a fonte de uma coisa, e se este coisa é uma pessoa, então Deus é o pai daquela pessoa. Logo, se ele pode ser o pai de uma Pessoa Absoluta, então Deus pode ser pai de qualquer e de todas as pessoas, e por isso ele se torna o Pai Universal.
c- Se Deus se tornou o pai da Pessoa Absoluta, isso faz da Pessoa Absoluta o Filho Original de Deus. É costume falar do Filho Original como o “Filho Eterno”, porque tudo isso está ocorrendo na eternidade.
 Existencial, Tese, Antítese e Síntese. 

Antes de prosseguir, faremos uma pausa para compreender quatro palavras que utilizaremos a partir de agora:
Existencial é uma palavra muito freqüente nos Escritos. Significa algo eterno, sem começo nem fim. Não existe tempo no qual não existiu. Um ser existencial tem total conhecimento antes de qualquer experiência. Deus é existencial. Portanto a palavra existencial é usada em oposição à palavra experimental. Esta palavra designa seres e coisas que tiveram origens. E também designa todos os seres que podem crescer através da experiência. Algumas realidades existenciais, ainda assim, podem ter crescimento experimental para níveis mais altos. Outras realidades são totalmente experimentais. O homem é inteiramente experimental no seu crescimento.

Os outros três termos foram emprestados do filósofo Hegel, que usou muito deles:

Os elementos do esquema básico do método de Hegel são a tese, a antítese e a síntese. A tese é uma afirmação ou situação inicialmente dada. A antítese é uma situação ou afirmação diferente, contrastiva e estimulante da tese, mas não necessariamente antagônica. Da interação entre tese e antítese surge a síntese, que é uma situação nova que carrega dentro de si elementos resultantes desse embate. A síntese, então, torna-se uma nova tese, que contrasta com uma nova antítese gerando uma nova síntese, em um processo em cadeia infinito.

Quando Deus removeu o Absoluto Qualificável da Infinitude Total, ele expressou a si mesmo neste movimento constituindo, então, este ( Qualificável) Absoluto na primeira expressão de sua vontade-ação – sua primeira tese. Aquilo que ficou para trás ficou imóvel e não-qualificável, e portanto se tornando a antítese. Quando os dois se unem através do Absoluto Universal, este se constitui na primeira síntese.
Tese e Antítese da Realidade Factual:
Vamos voltar na “hora” em que Deus se separou da Pessoa Absoluta causando o surgimento do Filho Eterno. Ao mesmo tempo em que fazia isso, Deus Pai construiu a Máquina Absoluta -  A Ilha do Paraíso. Aparentemente, Deus a fez pela mesma razão pela qual os homens constroem máquinas – para realizar tarefas mecânicas e repetitivas. 
A Ilha do Paraíso é destinada a ser o centro físico e controlador dos universos físicos. O Filho Eterno é o centro espiritual e o controlador da criação espiritual. O Filho é pessoal e espiritual; ele é tese da deidade factual. O Paraíso não é nem pessoal nem espiritual; o Paraíso é a antítese do Filho Eterno. Aqui vemos uma situação muito parecida com a que envolveu os Absolutos. A principal diferença é que os Absolutos são potenciais enquanto que o Filho e o Paraíso são absolutos de factualidade.
Se não fôssemos informados, iríamos esperar que a mesma síntese que ocorreu com os Absolutos ocorresse agora com o Filho e o Paraíso. Mas Deus não é mecânico, e isso não aconteceu. Na verdade o imprevisível aconteceu.
Tese sobre tese de Realidade Deificada
Deus não sintetiza o Paraíso e o Filho, a realidade do não-espiritual e do espiritual. O que Deus faz é unificar toda Realidade Deificada (factual), começando por si mesmo e pelo Filho. Em se unindo, o Pai-Filho produz um Terceiro Ser que será para sempre a perfeita expressão, não de um deles, mas dos dois - o Criador Conjunto do Pai-Filho. Esta é a origem do Deus da Ação, o Espírito Infinito. Em certo sentido, isso é a superposição de tese sobre tese. Se o Filho é agora a tese da deidade, então o Pai é a pré-tese da deidade, e o Espírito parece ser a tese conjunta da tese (factual) da deidade. A união deles (na Trindade) expressa a indivisível tese da Deidade existencial e factual.

Como estes três Absolutos abrangem toda realidade infinita, eles são chamados de Absolutos da Realidade. Eles são classificados como “reais” porque eles estão completa e factualmente em existência, e seus circuitos de gravidade universais controlam tudo mais que é real.

O Filho Eterno. A Pessoa Absoluta, a fonte e centro de tudo que é espiritual; a gravidade espiritual absoluta e universal tem o seu centro nele.
A Ilha do Paraíso. A Máquina Absoluta, a fonte e centro de tudo que é físico – a gravidade material absoluta e universal tem o seu centro nela.
 O Espírito Infinito. O Deus da Ação; a fonte e centro da mente: a gravidade mental absoluta e universal tem o seu centro nele.
Na associação do Absoluto da Deidade, do Absoluto Universal e do Absoluto Inqualificável, a potencialidade é absoluta, enquanto a factualidade é emergente; na associação entre a Segunda, a Terceira, e a Fonte e Centro do Paraíso, a factualidade é absoluta, enquanto a potencialidade é emergente; na originalidade da Primeira Fonte e Centro, não podemos dizer nem que a factualidade, nem que a potencialidade seja existente ou emergente – o Pai é.

A não-síntese da Realidade Factual

Poderíamos perfeitamente esperar que Deus fosse sintetizar o espírito do Filho com o não-espírito do Paraíso. Isso criaria uma situação balanceada. Os Factuais (Filho Eterno, Paraíso e Espírito Infinito) teriam sido sintetizados exatamente como os Potenciais foram. Mas em vez disso Deus se uniu com o Filho, e com o Espírito, e depois como Trindade. Isso produziu uma assimetria artística que contrasta com a simetria matemática ou mecânica (Deus como artista tem primazia em relação a Deus como engenheiro).
Quando Deus unificou uma parte da Realidade, ele incluiu somente a Deidade. Ele não sintetizou toda Realidade Factual, ele limitou essa unificação somente à Realidade Deificada. Deus deixou o Paraíso de fora. E desde que o Paraíso fica de fora, isso cria um problema que será resolvido pelo surgimento posterior dos subordinados e associados de status experimental.

Portanto, nessa transação original, o teórico EU SOU alcançou a realização da personalidade, ao converter-se no Pai Eterno do Filho Original, tornando-se, simultaneamente, a Fonte Eterna da Ilha do Paraíso. Em coexistência com a diferenciação entre o Filho e o Pai, e na presença do Paraíso, deu-se o surgimento da pessoa do Espírito Infinito e do universo central de Havona. Com o surgimento das Deidades pessoais coexistentes, o Filho Eterno e o Espírito Infinito, o Pai escapou, enquanto personalidade, da Sua difusão, que, de outro modo, seria inevitável, no potencial da Deidade Total. Daí em diante, apenas na Trindade, ou seja, apenas na associação com as suas duas Deidades iguais, é que o Pai preenche todo o potencial da Deidade.

